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Denis Dutra de 
Oliveira: 
"Em quatro 
anos com 
modelo 
elétrico, 
economia 
permite 
adquirir um
novo modelo”
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transformar energia química em elé-
trica que apresenta baixo impacto am-
biental, por não emitir gases ácidos. 

SUPORTE PÓS-VENDA
Um critério que nunca deve ser minimi-
zado na escolha de um equipmento é o 
suporte, a assistência técnica e a dis-
ponibilidade de peças oferecida pelo 
fornecedor. As empilhadeiras, é claro, 
não fogem à regra.Fabricante local, a 
Paletrans larga com vantagem nesse 
quesito. Na conjuntura atual, abalada 
pela pandemia de coronavírus, a em-
presa lançou até mesmo um Programa 
Full Service, um sistema que monitora 
e gerencia, remotamente, toda a frota 
do cliente em tempo real. “O sistema 
representa uma oportunidade de cres-
cimento e evolução, em termos de efi -
ciência e maturidade, para o mercado 
de movimentação de materiais”, afi r-
ma Denis Dutra de Oliveira.
Guilherme Martinez, no entanto, lem-
bra que o Centro de Distribuição de 
peças da Yale conta, hoje, com mais 
de 24 mil itens cadastrados para 
pronta entrega para a nossa rede de 
distribuição fora outros 6 mil itens 
com prazos de entrega sob consulta. 
“Com isso, a nossa resposta de itens 
de pedidos colocados por linha é de 
quase 90%”, garante ele. Segundo o 
executivo, a rede de distribuição, está 
presente em 100% do território nacio-
nal. Rafael Kessler, no mesmo sentido, 
lembra que a Combilift está há mais 
de 10 anos no Brasil. “Estamos pre-
sentes em todos os estados do Cen-
tro-Oeste, Sudeste e Sul, com equipes 
comerciais e de assistência técnica, 
além de estoque de peças que atende 
a mais de centena de clientes. 

Empilhadeiras

EMPILHADEIRA A COMBUSTÃO

PONTOS POSITIVOS:

Podem operar em diversos tipos de piso, inclusive em brita e bloquetes;

Maior capacidade de rampa;

Não demanda um sistema complexo de controle de frota;

Facilidade na manutenção devido ao seu sistema mecânico ser muito 
similar ao automotivo;

Máquina de operação mais dinâmica – mais voltada para locação;

Diversas fontes de combustível (Gasolina, GLP e Diesel – existe em GN e 
álcool também);

Custo inicial de aquisição mais baixo, com relação aos modelos elétricos.

LIMITAÇÕES:

Demanda por atendimento a um maior número de legislações ambientais, 
não podendo operar em ambientes internos de algumas indústrias, como 
alimentícias em geral e frigorí� cos; 

Intervenções mais constantes. Ex: troca de óleo e reparo de rodagás;

Maior custo de hora trabalhada (combustível utilizado);

Maior nível de ruído;

Menor disponibilidade para alturas maiores que 6000 mm

Maior necessidade de observância à legislação ambiental devido ao 
consumo constante de óleo ao longo da vida útil do equipamento;

Curva de manutenção mais íngreme para as empilhadeiras a combustão.

EMPILHADEIRA ELÉTRICA

PONTOS POSITIVOS:

Atende maiores elevações – acima de 10 metros;

Uso de energia limpa e renovável;

Maior tempo de intervalos de manutenção – em média 700 horas para 
veri� cação (motor de corrente alternada);

Podem operar em corredores menores que 3 metros;

Baixo custo ambiental – troca da bateria no � m da vida útil (mínimo de 
1500 ciclos);

Número reduzido de componentes a serem trocados ou veri� cados;

Diversidade de modelos – permite uma operação personalizada e 
especí� ca;

Maior vida útil do equipamento;

Maior precisão na movimentação de materiais.

LIMITAÇÕES:

Necessidade de mão de obra mais quali� cada;

Controle de carga e descarga da bateria deve ser monitorado;

Maior custo inicial de aquisição em relação a uma máquina a combustão;

Necessidade de um piso adequado as especi� cações da máquina;

Demandam por área especí� ca para baterias e carregadores, no caso das 
empilhadeiras com baterias de chumbo.
Fonte: Yale

Hélio Siqueira: 
"Os custos com 
o equipamento 
antigo 
determinam o 
momento da 
troca"

COMPARATIVO: PRÓS E CONTRAS
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Case por»Redação HD

A Nest Rental foi criada em 2018 para 
atender demandas por trabalho em al-
tura entre 4 e 8 metros. Ou seja, para 
oferecer uma alternativa com maior 
produtividade e segurança em serviços 
onde tradicionalmente são usadas es-
cadas ou andaimes. O fundador e CEO 
da Nest Rental é Paulo Esteves, um dos 
responsáveis, há mais de 20 anos, pela 
introdução e difusão do uso de platafor-
mas aéreas no Brasil. 
Foi em 1997, quando a Mills do Brasil e a 
JLG Industries formaram uma joint ventu-
re para introduzir essa nova tecnologia no 
país. Os primeiros equipamentos foram 
as tesouras elétricas e plataformas de 
lança articulada de 45’ e 60’. “E o primei-
ro cliente”,  lembra Esteves, “foi a Ceman 
(atual Braskem) que aceitou o desafi o de 
substituir andaimes por máquinas”.  

Paulo Esteves atuou nesse mercado até 
2016, na Mills Rental e na Solaris. O seg-
mento de plataformas aéreas no Brasil 
atende alturas de trabalho a partir de 6 
metros, que representa cerca de 10% da 
demanda global por trabalhos em altura. 
Há, portanto, um grande nicho de merca-
do a ser atendido e Esteves entrou nele, 
dois anos depois, com a Nest Rental. 
“Nossos equipamentos são compactos 
e podem ser transportados em eleva-
dores normais de edifícios residenciais 
e comerciais, além disso podem ser 
totalmente desmontados”, explica ele. 
Outras particularidades importantes:  
leves e livres de óleo e com acionamen-
to manual, podem ser utilizados em 
locais que exijam silencio e limpeza. 
O baixo peso (de 150 a 300 kg) também 
permite trabalho em lajes com pouca 
capacidade de carga. “Atendemos seg-
mentos industriais onde nenhum outro 
equipamento de altura pode ser utiliza-
do. Operamos em áreas classifi cadas e 
locais de difícil acesso”.

Com a Nest Rental, Esteves tem que 
quebrar um novo paradigma no merca-
do, ainda arraigado a métodos tradicio-
nais. E a sua alternativa é a locação e 
venda de equipamentos inovadores, se-
guros e de baixo custo. “São equipamen-
tos que chegam a ter uma produtividade 
quatro vezes maior e contribuem para 
evitar acidentes, tanto no cotidiano das 
empresas, quanto no uso doméstico”. 
Na argumentação junto aos clientes, a 
equipe da Nest Rental tem, a seu favor,  
estatísticas internacionais, que apon-
tam as quedas de escadas como um 
dos principais fatores de acidentes na 
construção civil. “E a maior incidência é 
justamente em alturas abaixo de 5 me-
tros. E a OSHA (órgão norte-americano 
de segurança e saúde no trabalho), 
aponta  a queda de escadas como a 
principal causa de morte na indústria de 
construção dos EUA”, diz Esteves.

A hashtag defi ne bem a proposta da Nest Rental: locação e venda 
de equipamentos inovadores e seguros para trabalho em altura

#TCHAUESCADA

PAULO ESTEVES, 
FUNDADOR E CEO DA 
NEST RENTAL
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Ao atuar em um mercado tão amplo e 
diversifi cado, a Nest Rental montou um 
modelo de negócios estruturado em três 
pilares: estrutura enxuta, proximidade 
dos clientes e oferta de equipamentos 
compactos e seguros. Além disso, as 
locações podem ser feitas em curto pra-

zo, com entrega e retirada. E ainda trei-
namento – já que, por serem simples de 
operar, o próprio cliente ou funcionário 
pode utilizar o equipamento.
Segundo Paulo Esteves, um diferencial 
importante que a Nest Rental procura 

manter desde o início das atividades é 
a atualização tecnológica e a susten-
tabilidade. “Nossos equipamentos são 
elétricos, equipados com baterias de 
lítio, e temos um modelo de acionamen-
to manual, ou seja, somos uma empre-
sa totalmente ecológica com todos os 
equipamentos livres de óleo e qualquer 
tipo de poluição”.

NOVAS SOLUÇÕES DE ACESSO AO TRABALHO
Plataforma extensiva sobre esteiras
A Haulotte lançou uma plataforma extensiva sobre esteiras de borracha. O modelo Star 6C funciona a 

bateria. A altura de trabalho é de 5,8 m e a capacidade máxima na plataforma é de 200 Kg – o sufi ciente 

para duas pessoas e suas ferramentas, em trabalhos internos, e de uma pessoa em ambientes exter-

nos. A plataforma tem largura de 760 mm, comprimento de 1,44 m e altura de 1,72 m quando retraída. 

Seu peso total é de 1.175 Kg. O equipamento vem de fábrica com um extensor de 400 mm.

UMA TESOURA ELÉTRICA CHAMADA DAVINCI 
A JLG lançou tesouras  totalmente elétricas, e batizou a série de Davinci, em homenagem ao famoso inven-
tor. O modelo AE1932 encontra aplicação em ambientes internos ou espaços urbanos, que requeiram ope-
rações limpas e silenciosas. Com altura de plataforma de 5,79 m e largura de 81,2 cm, essa tesoura tem 
capacidade para 272 kg na plataforma. A máquina funciona com uma única bateria de lítio e se desloca 
com o dobro da velocidade de uma tesoura padrão. E é carregada 3 vezes e meia mais rapidamente. Cada 
roda é controlada de forma independente, para reduzir o desgaste dos pneus e limitar os danos aos pisos. 
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